MEMORIAL DESCRITIVO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Fernão
ASSUNTO/TITULO: Construção do Centro de Convivência do Idoso               
LOCAL:  Rua Santina A. Nogueira, nº 20 - MUNICÍPIO: Fernão
ÁREAS: 200,00 m²
01. Serviços preliminares 
      
O terreno será limpo mecanicamente, raspado superficial e feita a terraplenagem, serviços estes que a prefeitura local executará.            

      Locação de obra com gabarito em madeira, nivelado.

02. Infra-estrutura
    Escavação de valas para confecção da viga baldrame, manualmente, e em seguida o fundo será apiloado.
         A viga baldrame de concreto armado, Fck 25,0 Mpa apoiará nas estacas de concreto armado. As operações de transporte, lançamento e adensamento do concreto deverão obedecer às prescrições da NBR-14931. Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado deverão obedecer às especificações da ABNT. As barras e fios deverão seguir as prescrições da NBR-7480.

Sobre a viga baldrame será executada a alvenaria de embasamento, impermeabilizada com argamassa de cimento e areia, no traço de 1:3, mais aditivo e pintura de asfalto oxidado com solventes orgânicos.

       A execução das formas deverá atender ao disposto na NBR-4931:2004. As formas deverão ser confeccionadas de acordo com a norma NBR-6118, e serão classificadas em função do acabamento que proporcionarem à superfície do concreto, ou seja: formas para estruturas enterradas (fundações): na face em contato com o concreto serão utilizadas tábuas em estado bruto, livre de nós, ou painéis compensados resinados de madeira laminada.

03.  Super estrutura 
Pilares e vigas em concreto armado Fck 25 Mpa, As operações de transporte, lançamento e adensamento do concreto deverão obedecer às prescrições da NBR-14931. Os aços para armaduras destinadas às estruturas de concreto armado deverão obedecer às especificações da ABNT. As barras e fios deverão seguir as prescrições da NBR-7480.

A execução das formas deverá atender ao disposto na NBR-4931:2004. As formas deverão ser confeccionadas de acordo com a norma NBR-6118, e serão classificadas em função do acabamento que proporcionarem à superfície do concreto, ou seja: formas para estrutura em concreto revestido: quando a superfície do concreto for revestida com argamassa ou outro material, na face em contato com o concreto serão utilizados painéis compensados resinados de madeira laminada e para estrutura em concreto aparente: quando a superfície do concreto for aparente, na face em contato com o concreto serão utilizados painéis compensados plastificados de madeira laminada
      Forro de laje pré-fabricada mista vigota treliçada/lajota, beta 12cm e 24 cm.

04. Alvenaria e divisórias
     .  Bloco concreto para alvenaria de vedação de 14 cm e 19 cm, conforme pojeto.

Deverão ser empregados blocos vazados de concreto simples para alvenaria sem função estrutural, com largura, altura e comprimento, adequados à alvenaria de vedação a que se destinam.

A espessura da alvenaria deverá ser conforme indicado em projeto.

Blocos de concreto para alvenaria de vedação, inclusive as peças complementares (canaletas, meio bloco, etc.), classe D conforme a norma NBR 6136 / 2007 com as características:

a) As dimensões reais deverão ser padronizadas conforme tabela "Tabela 1 – Dimensões reais", da norma ABNT NBR 6136 / 2007;

b) As tolerâncias permitidas nas dimensões dos blocos deverão ser de + 3 mm para altura e comprimento e + 2 mm para largura, conforme dimensões da "Tabela 1 – Dimensões reais", da NBR NBR 6136 / 2007;

c) A espessura mínima de qualquer parede do bloco deve ser de 15 mm, conforme Tabela-2, da NBR 6136 / 2007;

d) Resistência à compressão de no mínimo 2,0 MPa;

e) Absorção de água no máximo 10%;

f) Os blocos devem ter arestas vivas e não devem apresentar trincas, fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e durabilidade da construção;

g) Os blocos destinados a receber revestimento devem ter uma superfície suficientemente áspera para garantir uma boa aderência, não sendo permitida qualquer pintura que oculte defeitos eventualmente existentes no bloco;

h) Os blocos destinados à execução de alvenaria aparente que não receberão revestimento, não podem apresentar trincas, lascas ou pequenas imperfeições na face que ficará exposta;

i) Os blocos deverão atender aos critérios de inspeção visual e ensaios de recebimento estabelecidos na norma ABNT NBR 6136 / 2007.

 A argamassa de assentamento dos blocos deverá ser composta de cimento Portland, cal hidratada e areia no traço de 1:0,5:4,5, proporção em volume dos componentes respectivamente.

Nos locais onde ocorrer armadura de ligação bloco / pilarete ou armadura de ligação na junta a argamassa de assentamento deverá ser composta de cimento Portland e areia no traço de 1:3, proporção em volume dos componentes respectivamente.

       As paredes receberão os seguintes reforços: vergas e contra vergas nos vãos.

Divisórias para boxes sanitários, divisórias para mictórios e aparadores em placas de granito, que serão instalados nos sanitários e vestiários conforme locais indicados no projeto de Arquitetura.

05. Cobertura 
      Considerações gerais

     . As coberturas serão com telhas de CRFS.

      Estrutura de sustentação:

               Estrutura em madeira

· As telhas de CRFS serão instaladas sobre estrutura de madeira apoiada em pilaretes de bloco de concreto.

· As peças da estrutura deverão ser em madeira seca maciça, referência Cupiúba ( "Goupia glabra" ), conhecida também como Peroba-do-Norte, ou Quarubarana ( "Erisma uncinatum" ), conhecida também como Cedrinho, ou Cambará ( "Qualea spp" ), ou Maçaranduba ( "Manilkara spp" ), conhecida também como Paraju, ou outra madeira classificada conforme a resistência à compressão paralela às fibras de acordo com a NBR 7190 / 97 e a Legislação Brasileira vigente.

· A madeira utilizada deverá ser livre de esmagamentos, isenta de defeitos como nós, fendas ou rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou fungos, desbitolamento, ou qualquer outro defeito que comprometa a resistência da madeira.

· A ferragem específica para estrutura abrangendo chapas, estribos, braçadeiras, chumbadores, pregos, parafusos e porcas em aço com acabamento galvanizado a fogo.

· Toda a madeira da estrutura deverá receber tratamento com imunizante incolor com ação inseticida contra cupins e brocas, referência Pentox da Montana, ou Penetrol Cupim da Otto Baumgart.

· Nos locais onde o madeiramento do telhado ficar aparente deverá receber acabamento final com pintura em tinta esmalte alquídico.

               Telhamento com telhas em cimento reforçado com fio sintético ( CRFS )

· As telhas serão de chapa em fibrocimento, sem amianto ( anfibólio e crisotila ), com cimento reforçado com fio sintético ( CRFS ), em perfil ondulado com 8 mm de espessura, nos comprimentos necessários conforme o local de instalação.

· As características gerais e as características específicas das telhas e dos acessórios deverão atender às exigências e requisitos mínimos previstos na norma ABNT NBR 15210 / 2005.

· As telhas deverão ser fornecidas contendo marcação legível e indelével, permitindo identificar:

a) Fabricante;

b) Data de fabricação;

c) Espessura;

d) Classe segundo a altura da onda;

e) Conformidade a norma NBR 15210 / 2005;

f) Informações facultativas, tais como: não contém amianto e consultar manual do fabricante.

· Todas as peças completares, necessárias à confecção da cobertura, tais como cumeeiras, rufos, terminais para beirais, espigões, etc. deverão ser em cimento reforçado com fio sintético ( CRFS ), nas dimensões e espessuras compatíveis com a função, local de instalação e a telha empregada.

· Todos os acessórios necessários à instalação e fixação das telhas deverão ser fornecidos com características geométricas e tolerâncias apropriadas à utilização e deverão conter marcação que possibilite a identificação do fabricante e a data de fabricação.

· Protótipo comercial: Telha Ondulada de 8 mm, fabricação da Brasilit, ou outro desde que atenda às características técnicas acima descritas e às normas vigentes.

      Rufos

· As chapas de aço galvanizado deverão ter espessura mínima da chapa nº 24, nos cortes e dimensões conforme os locais de instalação.

· Acabamento dos rufos com pintura em tinta esmalte sintético acetinado na mesma cor das telhas.

06. Revestimentos 
      Após a limpeza da superfície apicoada, aplicar chapisco de cimento e areia média no traço em volume de 1:3 ( cimento e areia ).

Em seguida aplicar argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com solução de água      e adesivo acrílico na proporção em volume 2:1.

     Os cantos e arestas verticais e horizontais deverão ser arredondados em meia cana, com raio mínimo de 5 cm.

O acabamento da superfície da camada de regularização deve ser executado à medida que a argamassa é lançada, devendo ser sarrafeada, resultando em textura camurçada e consistência bastante compacta, isenta de vazios. A espessura final da argamassa não deve ultrapassar 1,5 cm para evitar o aumento das tensões de retração.

Após a execução da argamassa, promover a sua hidratação para evitar fissuras de retração.

Após a cura completa da argamassa de regularização e um intervalo mínimo de sete dias é que deverá ser aplicado o sistema impermeabilizante especificado.

Os sanitários, cozinha e lavanderia serão revestidos com azulejos brancos nas dimensões de 20 x 20 cm, assentados com argamassa colante industrializada tipo ACI.

 .  Locais e identificação do tipo de impermeabilização

- Sanitários, Cozinha e Lavanderia

O piso dos Sanitários, Cozinha e Lavanderia deverão ser impermeabilizados.

Aplicar na face superior da laje, sistema de impermeabilização tipo 1(impermeabilização com argamassa polimérica bicomponente, à base de cimentos especiais, consumo 4 kg / m², estruturada com tela poliéster)
- Laje de cobertura

          As lajes de cobertura deverão ser impermeabilizadas.

Aplicar na face superior da laje, sistema de impermeabilização tipo 2(impermeabilização com uma manta de asfalto modificado com polímeros, estruturada com feltro poliéster, tipo III - B, espessura de 4 mm)

        - Floreira

A floreira deverá ser impermeabilizada com sistema de impermeabilização     tipo 3 (impermeabilização com uma manta de asfalto modificado com polímeros e herbicida atóxico estruturada com feltro poliéster, tipo III-B, espessura de 4 mm, anti-raiz)aplicado na face superior da laje e na superfície interna das paredes de fechamento da floreira
07. Esquadrias de madeira 
      As portas internas serão executadas com folhas, batentes e batedores em madeira, com acabamento em verniz sintético.

      - Folhas

As folhas de porta além de absolutamente planas e isentas de empenamento, deverão apresentar forma e dimensões adequadas para o tipo de fechamento a que forem destinadas, estrutura sólida e conformação perimetral que garanta a instalação segura de qualquer tipo de fechadura, ou acessório, compatível com suas dimensões.

Todas as folhas, das portas deverão ser maciças, enchimento 100% maciço em sarrafos de madeira de lei, com superfície lisa folheada em madeira.

Sempre que qualquer folha tiver que ser cortada com a finalidade de diminuir suas dimensões originais, e isto implicar na perda ou no enfraquecimento de alguma de suas peças perimetrais, ela deverá ser convenientemente restaurada, de modo que sua resistência e aspecto mantenham-se inalterados.

Todas as folhas deverão apresentar dimensões externas compatíveis com o vão a que se destinam, não sendo permitida a execução, na obra, de cortes ou desbastamentos, que não aqueles estritamente necessários aos ajustes de instalação.

       - Batentes e batedores em madeira

Os batentes das portas simples ou duplas e os batedores das portas com duas folhas deverão ser confeccionados em madeira maciça. A largura do batente deverá acompanhar a espessura da alvenaria onde será instalada cada porta.

       - Fechadura
Conjunto de fechadura de embutir (interna e externa, conforme o caso), máquina com cilindro oval, em alumínio escovado envernizado, que será instalado nas portas novas de madeira.

Conjunto de fechadura de embutir para banheiro, em alumínio escovado envernizado, que será instalado nas portas de madeira, instaladas nos banheiros especiais acessíveis para pessoas com mobilidade reduzida, ou em cadeiras de rodas e, nas portas externas dos sanitários e vestiários.

Fechadura ( máquina ) mecânica de embutir, com as características:

a) Distância da broca de 40 mm;

b) Cilindro oval em zamac, monobloco passante com 4 pinos, molas dos pinos em aço inoxidável;

c) Trinco e lingüeta em zamac, chapa testa falsa e trinco reversível, com mola reforçada para maçanetas tipo alavanca;

d) Caixa blindada para proteção do mecanismo interno;

e) Acabamento cromado acetinado;

f) Acompanham o conjunto no mínimo duas chaves;

g) Classificada conforme a norma NBR 14913 / 2002 para o uso em ambientes de tráfego intenso;

h) Protótipo comercial: Fechadura 330 ST2 Evolution - 40, fabricação LaFonte, ou outra desde que atenda às características acima descritas e às normas vigentes.

      - Maçanetas

Maçanetas tipo alavanca e rosetas em alumínio com acabamento escovado envernizado.

Protótipo comercial: Maçanetas da Linha Classic, referência 515, fabricação LaFonte, ou outra desde que atenda às características acima descritas e às normas vigentes.

     - Dobradiças

Dobradiça tipo média, conjunto com 03 ( três ) unidades por porta, em aço com acabamento cromado acetinado, dimensões de 3 1/2" x 3".

- Mola Hidráulica Aérea para portas externas dos sanitários

Nas portas externas dos sanitários e vestiários deverá ser instalada mola hidráulica aérea.

Mola hidráulica aérea com as características:

Mola com sistema pinhão e cremalheira, permitindo controle hidráulico total a partir de 180º ( ângulo de abertura da porta ), potência 3;

Compatível com portas com largura de 901 a 1000 mm e peso até 60 kg;

Duas válvulas independentes: uma controla a velocidade de fechamento de 180º até 20º e, a outra, o fechamento final de 20º até 0º;

Reversível, pode ser instalada em portas à esquerda ou à direita, não sendo necessário inverter o mecanismo;

Acabamento em esmalte sintético ( poliuretano ), na mesma cor da porta onde será instalada;
     Barras para pessoas com mobilidade reduzida

As barras para pessoas com mobilidade reduzida serão instaladas internamente nas portas dos sanitários para pessoas com mobilidade reduzida ( PMR ).

Barra de apoio nos comprimentos conforme indicado em projeto, em tubo de aço inoxidável AISI 304, liga 18,8, diâmetro nominal de 1 1/2", com espessura de 3/32".

Resistência mínima ao esforço, em qualquer sentido, de 1,5 kN; flanges nas extremidades e parafusos para fixação, em aço inoxidável; tubo e flanges com acabamento escovado e acessórios, atendendo às exigências da norma NBR 9050.

   Proteção de porta em aço inoxidável

A proteção em chapa de aço inoxidável será instalada nas portas dos sanitários para pessoas com mobilidade reduzida ( PMR ).

Revestimento na faixa inferior, altura de 40 cm a partir da face inferior da porta, para proteção em ambas as faces da porta, em chapa de aço inoxidável AISI 304, liga 18,8, chapa 20 com espessura de 1 mm, com acabamento escovado com grana especial

08.  Pisos 
      Serão apiloados manualmente as áreas internas, e só após será lançado o concreto.
O lastro deverá ser lançado sobre terreno firme, compactado com maço de aproximadamente 30 kg, em camadas de 20 cm, com auxílio de formas de madeira, configurando o patamar e a rampa de acesso, ou as calçadas, conforme projeto.

O concreto para lastro preparado com cimento, areia e brita número 1 e número 2, no traço, em volume de 1:2:3, respectivamente.

Antes de lançar o concreto, instalar formas de madeira, em seguida umedecê-las, irrigando-as ligeiramente.

O concreto deverá ser lançado, espalhado e adensado com ferramental apropriado, em seguida promover a regularização com régua de madeira ou metálica, e o acabamento por meio de desempenadeira de madeira. Com auxílio de colher de pedreiro preencher as falhas junto às formas e remover os excessos.

A superfície do lastro em concreto deve ser mantida continuamente úmida, assim que o concreto esteja endurecido, por meio de irrigação direta, durante um período de 7 dias.

Após a cura total do lastro, aplicar camada para ponte de aderência com argamassa plástica de cimento e areia, com traço em volume de 1:1, aplicada de forma enérgica com vassoura de pelo duro sobre a superfície da base.

Pisos em cerâmica no formato quadrado, em placas de 30 x 30 cm, textura antiderrapante na cor gelo, apropriado para áreas molháveis, instalados nos locais conforme indicado no projeto de Arquitetura.

Argamassa industrializada flexível para rejunte de juntas, na cor branca, para áreas internas e externas, tipo I, conforme norma ABNT NBR 14992 / 2003.

As soleiras serão em granito polido, conforme indicado no projeto de Arquitetura e o mesmo deverá ter seu tipo escolhido pelo cliente quando da instalação.

O granito deverá ser assentado com argamassa colante e rejuntada com rejunte flexível.

     A regularização do piso será com argamassa de cimento e areia.
    Todo piso interno será de cerâmica.
     Calçamento externo será em placas pré moldadas de concreto rejuntado com grama.
10. Instalação elétrica 
     Será executada conforme normas técnicas e especificações de CPFL. Os condutores serão embutidos.
11. Instalações hidráulica e sanitária 
     Serão executadas em tubos rígidos de PVC, seguindo as recomendações técnicas.

     No WCs lavatórios sem coluna branca e vasos sanitários branco com caixa acoplada . 
     A água será recebida da canalização da Sabesp e passando pelo hidrômetro fixado no cavalete na entrada do terreno (abrigo) irá alimentar duas caixas d’água.

     O recolhimento das águas servidas será na rede da concessionária.

12. Vidros 
      Todos os ambientes terão vidro cristal comum liso, sendo colocados com massa atrás e na frente do mesmo.
13. Pintura 
      A pintura interna e externa receberá tinta a base de látex.

      As esquadrias metálicas e de madeira receberão tinta esmalte.
 14. Limpeza

       Limpeza da obra: retirada de entulhos tanto da parte interna como externa. Serão utilizados os produtos adequados, deixando-a pronta para uso.                                                                                          
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